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NOTAS CIENT˝FICAS
Quebra de dormŒncia, viabilidade e conservaçªo
de sementes de buriti (Mauritia flexuosa)(1)
Maria Roseli Nicoli Spera(2), Rozane da Cunha(3) e Joªo Batista Teixeira(4)
Resumo  Os objetivos deste trabalho foram avaliar a viabilidade de
embriıes de buriti (Mauritia flexuosa L.) pelo teste de tetrazólio e
cultivo in vitro, o tratamento tØrmico na quebra de dormŒncia das
sementes, e o efeito do armazenamento em duas temperaturas na con-
servaçªo das sementes. A viabilidade de embriıes de sementes recØm-
colhidas foi condizente com os resultados de germinaçªo de embriıes
in vitro, com valores superiores a 90%. O estudo da quebra de dormŒncia
foi feito com tratamento das sementes em temperaturas de 30, 35 e
40”C por períodos de 15, 30 e 45 dias. AtØ 15 e 30 dias, os resultados
obtidos foram maiores que os do controle. Sementes armazenadas em
saco de plÆstico por um período de quatro meses e meio, sob tempe-
ratura de 20”C,  apresentaram resultados de germinaçªo de embriªo supe-
riores a 90%, e sob temperatura de 30”C houve perda total da viabilidade.
Termos para indexaçªo: cultivo in vitro, armazenamento de sementes,
teste de tetrazólio, germinaçªo de semente.
Dormancy breaking, viability and conservation
 of Mauritia flexuosa seeds
Abstract  The present work was conducted to evaluate the viability
of embryos of Mauritia flexuosa L. by tetrazolium test and in vitro
culture, high temperature treatment on dormancy breaking, and the
effect of storage at different temperatures on seed conservation. The
viability of newly harvested embryos presented a high correlation
with the rate of embryo germination in vitro. The rate of viability was
higher than 90% either when evaluated by the tetrazolium method or
by in vitro embryo culture. Dormancy breaking of seeds was tested by
treating the seeds under temperatures of 30, 35 and 40”C for 15, 30,
and 45 days. Great variation was observed among treatments, but, at
least on day 15 and on day 30, the germination was higher than in the
control. Seeds stored in plastic bags for four and a half months and
temperature of 20”C presented a germination rate higher than 90%
while in the seeds stored at 30”C the viability was zero.
Index terms: in vitro culture, seed storage, tetrazolium test, seed
germination.
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O buriti (Mauritia flexuosa L.) Ø uma palmeira da família Arecaceae, que vege-
ta nas regiıes alagadas e œmidas do Centro, Norte e Nordeste do Brasil (Lorenzi,
1992; Lorenzi et al., 1996; Almeida et al., 1998). Na Regiªo dos Cerrados, ela apa-
rece nas regiıes baixas e œmidas, denominadas popularmente por veredas. Tem
importância ornamental e estratØgica na preservaçªo da fauna, uma vez que seus
frutos sªo fonte de alimentos para vÆrias aves e mamíferos. AlØm disso, os frutos
tŒm grande utilizaçªo na culinÆria regional, no preparo de doces e gelØias e na
extraçªo do óleo, rico em vitamina A (Almeida & Silva, 1994).
A conservaçªo de populaçıes de espØcies nativas depende de uma políti-
ca adequada de proteçªo ambiental, resgate e conservaçªo dos recursos ge-
nØticos, e tambØm do desenvolvimento de mØtodos adequados para a propa-
gaçªo das diferentes espØcies de interesse, visando sua conservaçªo in situ,
e reflorestamento de Æreas degradadas (Ribeiro & Silva, 1996).
  O estudo da fisiologia de sementes de buriti pode dar uma contribuiçªo
significativa para o estabelecimento da conservaçªo no campo, que permita o
resgate da variabilidade genØtica e conservaçªo do germoplasma dessa espØ-
cie. Algumas palmeiras, como o coqueiro e o dendŒ, apresentam sementes
recalcitrantes, sensíveis ao dessecamento, o que impede a execuçªo de pro-
gramas de conservaçªo a longo prazo, que se baseiam na desidrataçªo da
semente antes do armazenamento (Chin & Roberts, 1980).
O presente trabalho teve como objetivos avaliar a viabilidade de embriıes, o
tratamento tØrmico na quebra de dormŒncia das sementes, e o efeito do
armazenamento em duas temperaturas, com vistas à conservaçªo das sementes.
Os frutos foram colhidos em maio e novembro de 1995, na Fazenda Sªo
Miguel, Município de Cabeceiras, GO. Em cada coleta, foram utilizadas duas
Ærvores. Os frutos da primeira coleta foram levados ao laboratório e armazena-
dos em sacos de polipropileno trançado, atØ o momento do uso, que ocorreu
no período de duas semanas. Ao final deste período, verificou-se desidrata-
çªo parcial dos frutos que se encontravam na superfície, e início de deteriora-
çªo dos que se encontravam no interior do recipiente. Em vista disto, os
frutos da segunda coleta foram imediatamente desinfestados em uma soluçªo
de hipoclorito de sódio a 0,5%, durante 30 minutos, e em seguida, mantidos,
durante uma semana, em cuba de plÆstico, imersos em Ægua, e à temperatura
ambiente, para evitar a desidrataçªo. Durante este período, foram despolpados,
para extraçªo das sementes, as quais foram imediatamente desinfestadas em
uma soluçªo de hipoclorito de sódio a 2%, durante 30 minutos, tratadas com
suspensªo de benomil a 0,5%, por 30 minutos, e expostas ao ar, por duas
horas, em condiçıes de laboratório para secagem superficial. A seguir, foram
acondicionadas em sacos de plÆstico duplo, os quais foram selados e armaze-
nados em câmara fria, no escuro, por, no mÆximo, duas semanas a 20–2°C, atØ
o momento do uso.
Em câmara de fluxo laminar, as sementes foram desinfestadas com
hipoclorito de sódio a 2%, por 30 minutos, e lavadas em Ælcool a 70%. Após a
secagem ao ar, foi feita a extraçªo do embriªo, da seguinte maneira: as semen-
tes foram presas numa pequena morsa instalada dentro da câmara de fluxo
laminar de ar estØril, e por meio de dois cortes foi retirado o opØrculo contendo
o embriªo aderido. Sobre papel-filtro estØril, os embriıes foram cuidadosa-
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mente separados do opØrculo e colocados em Ægua destilada estØril, onde
permaneceram atØ o momento da desinfestaçªo em soluçªo de hipoclorito de
sódio a 0,5%, por 15 minutos, seguida de trŒs lavagens em Ægua destilada
estØril. Após este tratamento, os embriıes foram submetidos ao teste de via-
bilidade e de germinaçªo. A viabilidade dos embriıes foi avaliada em soluçªo
de 1% de cloreto de trifeniltetrazólio (TTC), incubados no escuro à temperatu-
ra de 30–2°C, durante cinco horas, e analisados visualmente quanto ao pa-
drªo de coloraçªo (Brasil, 1992). Para isso, o embriªo foi dividido em duas
partes: a cotiledonar, denominada base (parte interna do embriªo que fica em
contato maior com o endosperma) e a opercular, denominada Æpice (parte
próxima ao opØrculo).
No teste de germinaçªo, os embriıes foram transferidos para cultivo em
tubos de ensaio de 20 x 150 mm, utilizando meio de cultura WPM (wood plant
medium) (Lloyd & McCown, 1980), acrescido de 2% de sacarose, 0,3% de
carvªo ativado, e 0,7% de Ægar. O pH do meio foi ajustado em 5,8 antes da
adiçªo de carvªo e Ægar, e a autoclavagem foi feita por 20 minutos à tempera-
tura de 121”C. O cultivo foi conduzido sob temperatura de 28–2°C, sob inten-
sidade luminosa de 25,0 µmol m-2 s- 1 e fotoperíodo de 14 horas. A avaliaçªo
do crescimento e desenvolvimento dos embriıes foi feita semanalmente, atØ
completar dois meses de cultivo.
Após o teste de avaliaçªo da viabilidade pelo cloreto de trifeniltetrazólio e
isolamento de embriıes para cultivo in vitro, os frutos da primeira coleta
(maio de 1995) foram descartados, por apresentar adiantado grau de deteriora-
çªo ou desidrataçªo. Portanto, os testes de quebra de dormŒncia e de
armazenamento foram conduzidos apenas com frutos provenientes da coleta
realizada em novembro do mesmo ano (segunda coleta).
As sementes a serem submetidas ao tratamento tØrmico foram acondicio-
nadas em sacos de plÆstico contendo 250 mL de vermiculita seca autoclavada,
e armazenadas sob temperaturas de 30, 35 e 40–1°C, por períodos de 15, 30 e
45 dias, no escuro, em câmaras de crescimento do tipo BOD. Após esses
períodos, 25 sementes de cada tratamento foram semeadas em casa de vege-
taçªo, em caixas de plÆstico contendo substrato do tipo Plantmax, e regadas
diariamente; a avaliaçªo da taxa de germinaçªo foi feita ao final de 60 dias.
Para avaliar a capacidade de armazenamento, as sementes de buriti foram
desinfestadas com hipoclorito de sódio a 2%, durante 30 minutos, tratadas
com benomyl a 0,5% por 30 minutos, e colocadas em sacos de plÆstico con-
tendo vermiculita seca autoclavada. Selados os sacos, parte deles foi armaze-
nada, no escuro, em câmara de crescimento, a 20–1°C, e parte, em sala de
cultura, a 30–2°C. As condiçıes de iluminaçªo da sala de cultura foram
fotoperíodo de 14 horas e intensidade de 25,0 µmol m-2 s-1.  Após quatro me-
ses e meio, foi feita a avaliaçªo da qualidade fisiológica das sementes, pelo
teste de tetrazólio nos embriıes, e pelo cultivo de embriıes in vitro.
Os frutos colhidos em maio e novembro apresentavam, aparentemente, o
mesmo grau de desenvolvimento. Segundo Lorenzi (1992), a maturaçªo dos
frutos de buriti ocorre nos meses de dezembro a junho. Entretanto, na coleta
de maio nªo se observou, no campo, queda espontânea de frutos, como ocor-
reu na coleta em novembro, o que sugere que os frutos da segunda coleta
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estavam mais maduros que os da primeira. Na segunda coleta, as duas matri-
zes amostradas apresentavam frutos de diferentes tamanhos, embora com o
mesmo grau de maturaçªo, considerando que em ambas as matrizes se obser-
vou a despenca natural dos frutos.
Os embriıes provenientes da primeira coleta apresentavam pelo menos
sete padrıes de coloraçªo, variando suas ocorrŒncias de 46% a 0%, ao con-
trÆrio do observado nos embriıes da segunda coleta, que apresentavam, ba-
sicamente, dois padrıes de coloraçªo, independentemente da matriz
(Tabela 1). Uma possível explicaçªo para a causa da variaçªo no padrªo de
coloraçªo em embriıes da primeira coleta pode estar relacionada aos diferen-
tes graus de maturaçªo das sementes. Mesmo assim, nos embriıes da primei-
ra coleta, o somatório dos trŒs primeiros padrıes de coloraçªo, A, B e C,
chegou a 93,4%, que pode ser considerado o valor aproximado da viabilidade
dos embriıes, e foi semelhante ao valor encontrado nos embriıes de frutos da
segunda coleta. A germinaçªo de embriıes em cultivo in vitro apresentou valo-
res acima de 90%, o que confirmou os dados obtidos na coloraçªo com TTC.
Os embriıes foram cultivados com sucesso em meio bÆsico de cultura
WPM. O cultivo de embriªo maduro Ø feito para inœmeras espØcies de plantas
em meios de cultura simplificados, sem a necessidade de adiçªo de regulado-
res de crescimento (Grattapaglia & Machado, 1990). A adiçªo de carvªo ativa-
do foi baseada no cultivo de embriıes de outras espØcies (Hu & Ferreira,
1990) e seu principal efeito no meio de cultura estÆ associado a sua capacida-
de de adsorçªo de substâncias potencialmente tóxicas presentes no meio de
cultura ou produtos de excreçªo do próprio embriªo como os polifenóis oxida-
dos. Nos primeiros dias de cultivo, observou-se um acentuado intumescimento
do embriªo, sobretudo na porçªo próxima do opØrculo. Após duas a trŒs
semanas de cultivo, observaram-se os primeiros sinais de desenvolvimento
Tabela 1. Teste de viabilidade e de germinaçªo de embriıes de buriti, provenientes de
sementes de duas coletas(1).
&RORUDomR 9LDELOLGDGH
&ODVVH 3DGUmR 3ULPHLUDFROHWD 6HJXQGDFROHWD
6HPHQWHVSHTXHQDV 6HPHQWHVSHTXHQDV 6HPHQWHVJUDQGHV
$ ÈSLFHYHUPHOKRHVFXURHEDVHYHUPHOKD
RXURVD   
% ÈSLFHYHUPHOKRHVFXURPHWDGHGDEDVH
YHUPHOKDRXURVDHPHWDGHEUDQFD   
& ÈSLFHYHUPHOKRHVFXURHEDVHEUDQFD   
' 0HWDGHGDiSLFHYHUPHOKRHVFXURH
PHWDGHEUDQFRHEDVHURVD   
( 0HWDGHGDiSLFHYHUPHOKRHVFXURH
EDVHEUDQFD   
) 0HWDGHGDiSLFHYHUPHOKRHVFXUR
PHWDGHGDEDVHURVDHPHWDGHEUDQFD   
* 7RGREUDQFR   
7RWDOGHHPEUL}HVYLiYHLV$%&   
*HUPLQDomR   
(1)O teste de viabilidade foi realizado mediante o uso de cloreto de trifeniltetrazólio a 1%/5 horas a 30oC, com
25 embriıes para cada tipo de semente; no teste de germinaçªo, 60 embriıes de sementes da primeira coleta e
30 embriıes para cada tipo de semente da segunda coleta foram cultivados em meio bÆsico WPM (wood plant
medium) com 2% de sacarose, 0,3% de carvªo ativado e 0,7% de Ægar. (2)`pice: parte em contato com o opØrculo;
base: porçªo cotiledonar. (3)Sementes pequenas: 8,04 g, mØdia de 30 unidades; sementes grandes: 19,24 g,
mØdia de 30 unidades.
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dos primórdios da plœmula, o que se caracterizou pelo aparecimento de uma
pequena protuberância em forma de cone, na regiªo opercular. Esta
protuberância continuou a crescer nas semanas seguintes, atØ que, por volta
da quarta semana, as plœmulas jÆ se encontravam com mais de 5 cm de compri-
mento. Após seis semanas de cultivo, as plœmulas alcançaram o desenvolvi-
mento completo, atingindo 15 a 20 cm de comprimento. O início do crescimen-
to das raízes foi observado a partir da quarta semana de cultivo e o desenvol-
vimento completo, ao final de dois meses.
Ao final do ensaio para quebra de dormŒncia, as sementes apresentaram
grande variaçªo nos resultados de germinaçªo, entre os tratamentos (Tabe-
la 2). Mas, pelo menos, aos 15 e 30 dias, os tratamentos tØrmicos apresenta-
ram valores maiores que os do controle. Em outras espØcies de palmeiras,
como o dendŒ, as sementes tambØm necessitam de choque tØrmico para esti-
mular a germinaçªo (Hussey, 1956; Rees, 1961; Addae-Kagyah et al., 1998).
Portanto, a dormŒncia de sementes de buriti pode ser quebrada quando as
sementes sªo expostas por determinado período, à temperaturas de 30 a 40”C.
O teste de armazenamento a 20”C mostrou que a viabilidade se manteve no
nível de 90%, quando avaliado pelo teste de TTC, e a 92% pelo teste de
germinaçªo in vitro de embriıes. Por outro lado, as sementes armazenadas a
30”C apresentaram perda total da viabilidade. Duas causas podem ser levadas
em consideraçªo, para explicar a perda de viabilidade das sementes a 30”C:
maior atividade metabólica do embriªo, e maior perda de Ægua da semente,
com conseqüente desidrataçªo do embriªo (Popinigis, 1977), por causa da
baixa umidade relativa da sala de cultura, que variou entre 40 e 50%.
Este trabalho permitiu concluir que: a) as sementes de buriti apresentam
dormŒncia que pode ser quebrada por tratamento com temperatura de 30 a
40°C, por um período de 15 dias; b) hÆ alta taxa de viabilidade dos embriıes
germinados in vitro; c) a dormŒncia das sementes nªo se deve à dormŒncia
dos embriıes, uma vez que a taxa de germinaçªo dos embriıes in vitro Ø
superior a 90%; d) sementes de buriti mantŒm a viabilidade quando armazena-
das no escuro por um período de quatro meses e meio, em sacos de plÆstico
selados, à temperatura de 20°C.
Tabela 2. Porcentagem de germinaçªo de sementes pequenas e grandes de buriti após
o tratamento no escuro, em câmaras de crescimento sob trŒs temperaturas, durante trŒs
períodos(1).
3HUtRGRGHWUDWDPHQWRGLDV7HPSHUDWXUD

7DPDQKRGDVHPHQWH
  
& 3HTXHQD   
*UDQGH   
3HTXHQD   &
*UDQGH   
3HTXHQD   &
*UDQGH   
(1)A germinaçªo foi avaliada em casa de vegetaçªo, 60 dias após a semeadura. (2)As sementes do controle foram
retiradas do fruto e imediatamente semeadas em substrato do tipo Plantmax, em casa de vegetaçªo, e avaliadas
após um período de 60 dias, obtendo-se germinaçªo de 0% e 4% das sementes pequenas e grandes, respectiva-
mente.
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